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RESUMO 

O indo-europeu é uma protolíngua, isto é, uma língua teoricamente reconstituída 

a partir de documentos que apontam para a existência de uma origem comum para 

muitas das línguas faladas hodiernamente. Ao descobrir o sânscrito e constatar a pro-

ximidade dessa língua com o latim e com o grego, William Jones (1786) inaugurou a 

tendência comparatista dos estudos linguísticos que reuniu diferentes pesquisadores 

ao longo de todo o século XIX. Este texto mostra a produtividade da raiz “ag-” nas 

línguas derivadas do indo-europeu, tanto latinas quanto germânicas; sendo seu objeti-

vo a sugestão de passeios semântico-lexicológicos, muito úteis para digressões e diva-

gações linguístico-diacrônicas. O estudo, de natureza metodológica comparativo-

diacrônica, dirige-se para a criação de um dicionário etimológico indo-europeu para a 

língua portuguesa, por meio da comparação das línguas europeias oriundas desta pro-

tolíngua. O referencial teórico principal está calcado nos pressupostos filosófico-

linguísticos de Henrique Graciano Murachco e de Michel Casevitz, nos pressupostos 

filosófico-hermenêuticos de Paul Ricouer e nos estudos sobre lexicologia e lexicografia 

de Madalena Teixeira e de Maria da Graça Krieger; visando, ainda, à interdisciplina-

ridade, já que congregará diversas áreas, como a filologia, as letras clássicas, a filoso-

fia da linguagem, o ensino de língua materna, a lexicologia e a lexicografia. 

Palavras-chave: 

Indo-europeu. Letras clássicas. Diacronia. Ensino de língua portuguesa. 

 

1. Introdução 

A raiz ‘ag-’ é realmente profícua nas línguas oriundas do indo-

europeu, desde o seu sentido primordial – “conduzir”, até sentidos mais 

recentes, como “ação”, “atualidade”, “agilidade”, “marcha”, “embaixa-

dor”, “agarrar”, dentre outros. Neste estudo, indicaremos vários de seus 

sentidos antigos e hodiernos, almejando um mergulho pancrônico no vo-

cabulário procedente da língua que deu origem às línguas da Europa. 

Inicialmente, tracemos algumas linhas sobre o indo-europeu: é 

uma protolíngua, isto é, uma língua teoricamente reconstituída a partir de 

documentos que apontam para a existência de uma origem comum para a 

diversidade de línguas faladas em grande parte do mundo. Ao descobrir o 

sânscrito e constatar a proximidade dessa língua com o latim e o grego, 

William Jones (1786) inaugura a tendência comparatista dos estudos lin-

guísticos que reunirá diferentes pesquisadores ao longo de todo o século 

XIX. 
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Agora, como exemplo ilustrativo de uma dessas línguas antigas, 

reproduzimos abaixo um documento escrito em um dialeto do sânscrito 

(desenvolvimento do ramo Índico, ramificação básica do tronco Indo-

Irânico), o ‘devanágari’, salientando que as línguas oriundas do indo-

europeu apresentam várias grafias, como é o caso das línguas indianas. O 

texto de nosso exemplo se trata de uma passagem do Rigveda1, livro sa-

grado dos hindus. O texto é escrito e deve ser lido da direita para a es-

querda. 

 

As pesquisas comparatistas inauguraram, dentre outros conheci-

mentos, a noção de famílias linguísticas, organizadas em árvores; forne-

cendo, ainda, elementos para pensar na hipótese de que todas as línguas 

tivessem tido uma origem comum. 

                                                           

1 Disponível em:  
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/02/Rigveda_MS2097.jpg/300px-
Rigveda_MS2097.jpg>. 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/02/Rigveda_MS2097.jpg/300px-Rigveda_MS2097.jpg
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/02/Rigveda_MS2097.jpg/300px-Rigveda_MS2097.jpg
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2. A raiz ‘ag-’ 

Mergulhemos, agora, nos vocábulos de algumas línguas antigas 

que têm a raiz ‘ag-’ como base para suas construções, citando o seu ver-

bete no Diccionario Etimológico Indoeuropeo de la Lengua Española. 

Nesse verbete, Edward A. Roberts e Bárbara Pastor indicam as seguintes 

manifestações: 

 sânscrito: ájati: ‘ele conduz’, ajirá-: ‘ágil’; 

 avéstico: azaite: ‘ele conduz’; 

 armênio: acem: ‘eu conduzo’; 

 irlandês antigo: ad-aig: ‘leva até’, āin: ‘movimento’, ‘partida’; 

 galês antigo: agit: ‘levar’; 

 osco: acum: ‘llevar’; 

 nórdico antigo: aka: ‘llevar’; 

 tocário AB: āk-: ‘sulco’; 

 provável hitita: aggala-: ‘sulco’ 

 grego: ἄγω: ‘conduzir’, ‘guiar’; 

 latino: agō: ‘fazer’, ‘atuar’, ‘conduzir’. 

 

Dentre essas formas, as mais produtivas para as línguas neolatinas 

são as que originaram as formas cognatas gregas e latinas. Da forma gre-

ga ‘αγ-’, podemos destacar as seguintes palavras: 

 ἄγ-ω: “conduzir; “passar o tempo/a vida”; “ir”; 

 ἀγ-έλη: “grande rebanho”; 

 ἀγ-υιά: “rua”, “caminho”; 

 ἀγ-ών: “assembleia para assistir a jogos”; “concurso”; “luta”; 

 ἀγ-ώνιος: “relativo aos jogos”; “relativo às lutas”; 

 ἀγ-ωνία: “angústia”; 

 ἀγ-ωνίζομαι: “concorrer”, “lutar”;    

 ἀγ-ώνισμα: “luta”, “objeto da luta”; “aposta da luta”; 

 ἀγ-ωνισμός: “luta ativa”; 

 ἀγ-ωνοθέτης: “organizador dos jogos públicos”; 
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 ἀν-άγ-ω: “conduzir no mar”; 

 ἐπ-άγ-ω: “conduzir”; 

 ἐπ-ακτός: “adicionar”; 

 κατ-άγω: “fazer descer do cavalo, do carro, do barco”; 

 κατ-αγώγιον: “hotel”; 

 συν-άγω: “reunir”; 

 συν-αγωγή: “assembleia”; “assembleia religiosa entre os judeus”; 

 σύν-αξις: “assembleia religiosa dos primeiros cristãos”; 

 παιδ-αγωγός: “escravo encarregado de conduzir a criança”; latino: “paedago-

gus”; “pedagogo”; 

 δημ-αγωγός: “demagogo” (aquele que conduz o povo); 

 ἄξιος, por ἀγ-τιος: “digno”, “que vale”; 

 ἀξιόω: “julgar digno”; “estimar”; 

 ἀξίωμα: “estimativa”; “axioma”. 

 

Da forma latina ‘ag-’, destaquemos os seguintes vocábulos: 

 ago: “colocar em movimento”; “fazer avançar”; “conduzir”; “perseguir”; “fazer” 
(expressão de atividade); “ocupar-se de uma coisa”; “obter um resultado”; “ex-

primir pelo movimento/pelas palavras”; “passar a vida/o tempo”; 

 agogæ: “condutos dispostos nas minas para o escoamento das águas”; 

 agoge: “sequência de sons na música”; 

 agon: “luta nos jogos públicos”; 

 agonalis: “relativo aos jogos”; 

 agonia: “vítima sagrada”; 

 agonicus: “que tem relação com os jogos”; 

 agonista: “atleta”; 

 agonistarcha: “presidente dos jogos”; 

 agonisticus: “relativo aos jogos”; 

 agonitheta / agonotheta: “presidente dos jogos”; 

 agonium: “dia onde o rei imolava a vítima”; 

 agonizo: “combater”; 
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 agonothesia: “função do presidente dos jogos”; 

 agonotheticus: “que pertence aos jogos”. 

 

Pelo grego, temos as seguintes palavras espanholas: 

 agogía: “conduto de saída das águas de uma mina”; 

 agonia: “luta”; 

 anagogía: “interpretação mística das Sagradas Escrituras; 

 antagonista / protagonista; 

 colagogo: “que separa maior quantidade de bílis”; 

 demagogia: “dominação tirânica”; 

 emenagogo; 

 epactas: “dias introduzidos ou intercalados”; 

 epactilla: “espécie de calendário para os eclesiásticos, que assinala a ordem e o 

rito da reza”; 

 estratagema; 

 estrategia; 

 hipnagógico: “transtorno relacionados aos sonhos”; 

 isagoge: “introdução”; 

 metagoge: “translação de vozes de seres animados a seres inanimados”; 

 mistagogia: “iniciação nos mistérios”; 

 mistagogo: “sacerdote gentil que iniciava nos mistérios”; 

 paragoge: “acréscimo de uma letra no final de uma palavra”; 

 pedagogo; 

 pedante; 

 sialagogo: “que estimula a secreção de saliva”; 

 sinagoga: “congregação religiosa dos judeus”. 
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Já pela raiz ‘ag-’, do latim, temos os seguintes vocábulos espa-

nhóis: 

 acción, acta, acto; 

 activo, actividade, actor; 

 actuaria: “nave ligeira  

usada pelos antigos romanos”; 

 actuario: “escrivão”; 

 actuoso: “ativo”, “diligente”; 

 agenda [part. fut. pass.]: “coisas  

que serão feitas”; 

 agente; 

 ágil; 

 agir; 

 agitar; 

 agolar: “manter junto o gado”, “amainar”; 

 abigeo: “ladrão de gado”; 

 abigeato: “furto de gado”; 

 ambages: “rodeio”; 

 coacción; 

 coagular; 

 cuajar: “solidificar-se”; 

 cuita: “aflição”; 

 ensayo; 

 ensayar; 

 examen; 

 exigir; 

 exiguo; 

 expurgar; 

 fumigar; 

 fustigar; 

 litigar; 

 navegar; 

 prodigar: “empurrar para frente”; 

 purgar; 

 remar; 

 remiche: “fileira de remos”. 

A raiz indo-europeia também pode aparecer, em espanhol, com 

sufixos: ‘*ag-ro-’ (“levar”, “agarrar”) ou ‘ag-ti-’ (“considerar”) ou ‘ag-

men-’ (“marcha do exército”) ou ‘ag-to’. Da primeira composição, temos 

pelagra (“enfermidade crônica”), podagra (“gota nos pés”) e quiragra 

(“gota nas mãos”); da segunda, temos axioma (“o que é estimado como 

justo”), axiometro (“instrumento para se conhecer a direção do timão”), 

cronaxia (“intervalo de tempo durante o qual uma corrente elétrica deve 

estimular um músculo”); da terceira, agminado (“elementos cutâneos 

anormais”) e enjambre (“conjunto de abelhas”); e da quarta e última, em-

bajador e embajada. 

No tocante ao português, a raiz indo-europeia também é muito 

produtiva, como vemos nos exemplos listados abaixo: 

a) exemplos oriundos da forma grega da raiz: 

 agonia; 

 agoniadamente; 

 agoniado; 

 agoniar; 

 agônico; 

 agonista; 

 agonístico; 

 agonizante; 

 agonizar; 

 ágora; 

 deuteragonista; 

 colagogo; 

 demagogia; 

 emenagogo; 

 epacta; 

 estratagema; 

 estratégia; 

 isagoge; 

 metagoge; 

 mistagogia; 
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 agorafobia; 

 agorafóbico; 

 agorentador; 

 agorentar; 

 antagonista; 

 protagonista; 

 mistagogo; 

 paragoge; 

 pedagogo; 

 sialagogo; 

 antissialagogo; 

 sinagoga. 

 

b) exemplos oriundos da forma latina da raiz: 

 ação; 

 ata; 

 ativo; 

 atividade; 

 ator; 

 actuário; 

 actuoso; 

 agenda; 

 agente; 

 ágil; 

 agir; 

 agitar; 

 abígeo; 

 abigeato; 

 ambíguo; 

 castigar; 

 coação; 

 coagular; 

 ensaio; 

 ensaiar; 

 exato; 

 exame; 

 exigir; 

 expurgar; 

 fustigar; 

 litigar; 

 navegar; 

 prodigar; 

 purgar; 

 transação; 

 transigir. 

 

Como no espanhol, a raiz indo-europeia também aparece no por-

tuguês com sufixos: 

 pelagra; 

 podagra; 

 quiragra; 

 axioma; 

 axiomático; 

 axiologia; 

 axiômetro; 

 cronaxia; 

 agminado; 

 enxame; 

 embaixador; 

 embaixatriz; 

 embaixada. 

 

No francês, a raiz também é produtiva: 

 acte; 

 acteur/actrice; 

 actif; 

 active; 

 action; 

 actionnaire; 

 agissant; 

 agissante; 

 agissements; 

 agitateur/agitatrice; 

 agitation; 

 agité; 
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 actionner; 

 actionnement; 

 activement; 

 activer; 

 activisme; 

 activité; 

 agile; 

 agilement; 

 agios; 

 agir; 

 agitée; 

 agiter; 

 agonie; 

 agonir; 

 agoniser; 

 agoraphobie; 

 antagonisme; 

 antagonique; 

 antagoniste; 

 protagoniste. 

 

Do romeno, citemos as seguintes palavras: 

 actiuna; 

 actiune; 

 agenda; 

 agente; 

 agentură; 

 agentie; 

 ager; 

 ageri; 

 agerime; 

 agesti; 

 agestri; 

 agonie; 

 agoniseală; 

 agonisi; 

 agonisire; 

 agonisită; 

 agonistie; 

 agoniza; 

 agonizant; 

 agora; 

 agorafobie; 

 antagonie; 

 antagonismo; 

 antagonista; 
 protagonista. 

 

Do italiano, podemos destacar os seguintes vocábulos: 

 acta; 

 agazzare; 

 agèma; 

 agenda; 

 agente; 

 agenzare; 

 agenzi; 

 agètore; 

 agitante; 

 agitare; 

 ago; 

 agóne; 

 agòni; 

 agonia; 

 agònica; 

 agonionèuro; 

 agonismo; 

 agonòdico; 

 agonografic; 

 agonotesia; 

 agonotèta; 

 àgora; 

 agorafobia; 

 agorànomo; 

 agorata; 

 agorato. 

 agorotóia; 

 agorèta; 

 antagonisme; 

 antagonista; 

 antagonístico; 

 attivo; 

 attivazióne; 

 attivare; 
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 agonista; 

 agonistarca; 

 agonisti; 

 agonìstica; 

 agonìstico; 

 agonizzare; 

 attivizzare; 

 attività; 

 atto; 

 attore; 

 attivismo; 

 attivista; 

 attivistico. 

O inglês também contém várias palavras com a raiz (a maioria 

vinda do latim; e somente algumas, diretamente do grego). Destaquemos 

as seguintes: 

 act; 

 action; 

 actionable; 

 activate; 

 activation; 

 active; 

 activism; 

 activity; 

 actor/actress; 

 acts; 

 agency; 

 agenda; 

 agendum 

 agente; 

 agential; 

 ago; 

 agone; 

 agonic; 

 agonist; 

 agonistic; 

 agonize; 

 agony; 

 agora; 

 agoraphobia; 

 antagonismo; 

 antagonista; 

 antagonize; 

 deuteragonist; 

 protagonista. 

 

Do alemão destacamos algumas palavras com a raiz ‘ag-’: 

 agieren; 

 Agio; 
 Agiotage; 

 Agitation. 

 

3. Considerações finais 

O indo-europeu é, de fato, uma protolíngua hipotética e, com isso, 

não podemos transformar declarações e afirmações como as nossas, deste 

artigo, em axiomas ou em verdades absolutas; porém, o trabalho hipoté-

tico comparativo, em situações como as de protolínguas, é necessário, ri-

co e profícuo, pois permite passeios semânticos muito úteis nas digres-

sões e divagações linguístico-diacrônicas, principalmente para o profes-

sor de nossa língua materna, tão carente de turnês linguísticas em relação 

ao léxico. 
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